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B I N Ô M I O    P A R A P E R C E P T I B I L I D A D E - ME N T A L S O M A T I C I D A D E  

(A U T O P A R A P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio paraperceptibilidade-mentalsomaticidade é a coexistência 

interativa e sinérgica de atributos parapsíquicos e intelectuais, consolidados na paragenética da 

consciência, intra ou extrafísica, por meio dos autesforços perseverantes, no perpassar da au-

tosseriéxis. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; em nome de; da parte de; relativo a alguma pessoa; palavra; expressão; 

termo”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, 

“por intermédio de; para além de”. A palavra percepção procede do idioma Latim, perceptio, 

“compreensão; faculdade de perceber; ação de colher; colheita”. Apareceu no Século XVII.  
O vocábulo mental provém do idioma Latim Tardio, mentalis, “do espírito; mental”, e este de 

mens, mentis, “atividade do espírito; intenção; pensamento; inteligência”. Surgiu no Século XV. 

O termo somática vem do idioma Francês, somatique, e este do idioma Grego, somatikós, “do 

corpo mental; corporal”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Binômio paraperceptibilidade-racionalidade. 2.  Binômio sensibili-

dade parapsíquica–mentalsomaticidade. 3.  Binômio parapercuciência-intelectualidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados da palavra mentalsoma: 

mentalsomática; mentalsomaticidade; mentalsomático; mentalsomaticografia; mentalsomatiza-

ção; mentalsomatocracia; mentalsomatofilia; mentalsomatofobia; mentalsomatóloga; Mentalso-

matologia; mentalsomatológica; mentalsomatológico; mentalsomatólogo; mentalsomatoteca. 

Neologia. As 4 expressões compostas binômio paraperceptibilidade-mentalsomaticida-
de, binômio homeostático paraperceptibilidade-mentalsomaticidade, binômio neutro parapercep-

tibilidade-mentalsomaticidade e binômio nosográfico paraperceptibilidade-mentalsomaticidade 

são neologismos técnicos da Autoparapesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio perceptibilidade intrafísica–mentalsomaticidade. 2.  Binô-

mio paraperceptibilidade–somaticidade. 3.  Binômio paraperceptibilidade–energossomaticidade. 

4.  Binômio paraperceptibilidade–psicossomaticidade. 

Estrangeirismologia: o Paraperceptarium; o Mentalsomarium; o Grafopensenarium;  

o paramicrochip ampliando a capacidade parapsíquica e mental da conscin; o link paracérebro- 

-paracérebro da conscin com o amparador extrafísico; a interpretação do puzzle parafenomênico;  

a high performance mentalsomática; a prescindência do show antiparapsíquico emocional. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodis-

cernimento quanto à holomaturidade da inteligência parapsíquica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Parapes-

quisas requerem autesforços. Refinemos nosso parapsiquismo. Sejamos úteros pangráficos. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Intermissivista. O ato de jogar papéis na cesta de lixo por falta de ideia para escre-

ver é cena primária de filmes de Hollywood. A conscin intermissivista pode acessar neoideias 

com a aplicação do parapsiquismo lúcido no momento da escrita. A questão é apenas compor  

o holopensene apropriado para a recepção ideativa e depois se preparar para a avalanche de 

verpons”. 

2.  “Panoramologia. O problema da evolução consciencial é juntar o autoparapsiquis-

mo com a mentalsomática, ou seja, o autodiscernimento. Depois disso, ampliar o nível de leitura 
ou de pesquisa da pessoa. Antes é bom que ela identifique quais os cons, as unidades de lucidez 

que precisa no momento evolutivo. – “Por exemplo, qual a sua proéxis? Quais habilidades apre-

senta para fazer isso?” Seria bom melhorar essa ou aquela área de cognição porque aí está fraca. 
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Um fato chamativo e muito sério deriva dos atributos conscienciais básicos: concentração mental, 

memória, associação de ideias e os dicionários cerebrais (autoneuroléxicos)”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoqualificação parapsíquica; o holopensene 

pessoal da Autopesquisologia; o holopensene mentalsomático; o holopensene analítico; os para-

psicopensenes; a parapsicopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os cosmovisio-

pensenes; a cosmovisiopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os criticopensenes; 

a criticopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a autopensenização equilibrada;  

a diferenciação entre pensenes próprios e intrusivos; a receptividade pensênica aos parafenôme-
nos; a autopensenidade aberta ao paraconhecimento; a amplitude autopensênica; as extrapolações 

pensênicas predispondo as extrapolações parapsíquicas. 

 

Fatologia: a inteligência pessoal norteando a aplicação racional do autoparapsiquismo;  

a rotina de trabalho mentalsomático melhorando a cognição e a paracognição; os fatos orientando 

a busca dos parafatos subliminares; os fatos intrafísicos chamarizes para as pesquisas multidimen-

sionais; o detalhismo pesquisístico atento às ocorrências intra e extrafísicas; o dicionário cerebral 

cosmovisiológico propiciando a captação de ideias originais; a hiperacuidade mentalsomática fa-

cilitando a interpretação do conteúdo parafenomênico; a base física otimizada para a recepção de 

inspirações mentaissomáticas; a escrita enriquecida pelos posfácios; a qualificação dos autode- 

sempenhos intrafísicos tarísticos; a autexperimentação ininterrupta; os cursos e dinâmicas para-
psíquicas da Conscienciologia, alavancadores da paraperceptibilidade pessoal e grupal. 

 

Parafatologia: a conjunção dos atributos paraperceptivos e mentais; a paraperceptibili-

dade incrementada pelo emprego lúcido do mentalsoma; os estudos e pesquisas parapsíquicas as-

sentados em atos mentaissomáticos; o parapsiquismo intelectual; a rotina de atividades parapsí-

quicas melhorando a cognição e a paracognição; a dinamização da autovivência do estado vibra-

cional (EV) paraprofilático, chave-mestra para o equilíbrio consciencial; a discriminação da sina-

lética energética e parapsíquica pessoal; a promoção voluntária de acoplamentos áuricos e assins; 

a diferenciação das assimilações energéticas saudáveis das patológicas; o uso do autodiscerni-

mento na distinção entre parafatos e fatos; a realização de iscagens extrafísicas lúcidas; a decodi-

ficação do incômodo gerado pela presença de consciexes na psicosfera pessoal; a higienização da 

holosfera energética pessoal pela desassim; a promoção da soltura energossomática; a sintoniza-
ção da dimener; a prática da clarividência como sendo porta de acesso à extrafisicalidade; a con-

secução da projeção consciente; o treino da paraatenção visando a apreensão e rememoração de 

parafatos; a captação heurística facilitada nos campos bioenergéticos de padrão mentalsomático;  

a autocomprovação dos fenômenos parapsíquicos pela autexperimentação; as recorrências parafe-

nomênicas conferindo autoconfiança quanto à autoparaperceptibilidade; a autovigilância quanto 

aos assédios extrafísicos mentaissomáticos; as interprisões grupocármicas geradas pelo emprego 

anticosmoético do parapsiquismo; o amparo extrafísico de função dando suporte aos desempe-

nhos parapsíquicos assistenciais; a autopredisposição à vivência do fenômeno da pangrafia; a es-

crita pangráfica, na condição de expressão máxima do binômio mentalsomaticidade-parapercep-

tibilidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cientificidade–parapsiquismo lúcido; o sinergismo aten-

ção concentrada–atenção detalhista–atenção dividida; o sinergismo perceptivo sentidos-paras-

sentidos; o sinergismo abertismo parapsíquico–antiapriorismose–flexibilidade pensênica, para  

a admissão imediata do incontestável. 

Principiologia: o princípio da autopesquisa auxiliando na decodificação da bagagem 

autoparapsíquica; o princípio da perseverança pesquisística; o princípio da prevalência conteu-
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dística nos parafenômenos; o princípio da descrença (PD); o princípio da precaução aplicado às 

práticas parapsíquicas; o princípio da qualificação da intencionalidade; o princípio da responsa-

bilidade advinda do conhecimento. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: as técnicas da tares multidimensional; a técnica da tenepes; as técnicas 

conscienciográficas; a técnica verbetográfica; a técnica do Cosmograma; a técnica do detalhis-

mo; a técnica das 50 vezes mais; a técnica da tábula rasa; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: os voluntários autopesquisadores-docentes da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Parapercepciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-
matologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológi-

co da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; os la-

boratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Holociclo, Holoteca e Tertu-

liarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autodiscernimentologia; o Colégio Invisível da Pa-

rafenomenologia; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Parapedagogio-

logia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Escri-

tores da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Cosmanálise; o Colégio Invisível da Paragene-

ticologia. 

Efeitologia: o efeito dinamizador da conjunção de paracognições para a evolução cons-

ciencial; o efeito potencializador da predisposição interassistencial sobre o autoparapsiquismo; 
o efeito gratificante da paciência pesquisística. 

Neossinapsologia: as parassinapses inatas; as paraneossinapses geradas pelas autopes-

quisas parapsíquicas; as neossinapses criadas pelo burilamento contínuo do mentalsoma. 

Ciclologia: o ciclo da reciclagem parapsíquica pessoal; o ciclo do autodidatismo para-

psíquico; o ciclo vivência parapsíquica–autopesquisa–autoconhecimento; o ciclo natural das 

pesquisas técnicas; o ciclo autopesquisa–autodesassédio mentalsomático–conexões ideativas;  

o ciclo EV–arco voltaico–mapeamento da sinalética–parapsiquismo lúcido; o ciclo do desenvol-

vimento parapsíquico expandindo a mundividência. 

Enumerologia: o autoparapsiquismo; o autodiscernimento; a autocognição; a autocos-

moética; a autolucidez; o autodidatismo; o autesforço. 

Binomiologia: o binômio paraperceptibilidade-mentalsomaticidade; o binômio perce-

ber-interpretar; o binômio autorganização pensênica–clareza de ideias; o binômio associação 
ideativa–cosmovisão; o binômio intenção-ação; o binômio paciência-persistência; a evitação do 

binômio nosológico agudez mentalsomática–assédio extrafísico. 

Interaciologia: a interação parapercepções multidimensionais–faculdades mentais;  

a interação intuição-razão; a interação memória cerebral–memória paracerebral; a interação 

autoconfiança paraperceptiva–maturidade parapsíquica; a interação higidez pensênica–ampara-

bilidade; a interação autopesquisas-neoverpons; a interação entre os parafenômenos. 

Crescendologia: o crescendo léxico-neuroléxico-paraneuroléxico-parapolineuroléxico; 

o crescendo erudição intelectiva–erudição parapsíquica; o crescendo educação acadêmica–edu-

cação parapsíquica. 

Trinomiologia: o trinômio da tridotação consciencial intelectualidade-parapsiquismo- 

-comunicabilidade; o trinômio estudar-pesquisar-debater; o trinômio avançado soltura energos-
somática–soltura psicossomática–soltura mentalsomática; o trinômio inteligência parapsíquica– 

–inteligência intelectual–inteligência evolutiva. 

Antagonismologia: o antagonismo parapsiquismo intelectual / parapsiquismo cerebe-

lar; o antagonismo racionalidade / emocionalidade; o antagonismo curiosidade pesquisística  

/ curiosidade intrusiva; o antagonismo inspiração benigna / inspiração patológica; o antagonis-

mo empenho pesquisístico / acídia mentalsomática; o antagonismo acalmia mental / expectativa 

disfuncional; o antagonismo observação passiva / autopesquisa ativa. 

Paradoxologia: o paradoxo de as inspirações extrafísicas sutis serem consistentes. 
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Politicologia: a proexocracia; a evoluciocracia; a meritocracia; a assistenciocracia;  

a autodiscernimentocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às pesquisas parapsíquicas. 

Filiologia: a neofilia; a projeciofilia; a amparofilia; a intelectofilia; a experimentofilia;  

a autocriticofilia; a cognofilia. 

Fobiologia: o descarte da parapsicofobia; o uso da razão eliminando a fasmofobia (es-

pectrofobia). 

Mitologia: o mito do dom parapsíquico; o mito da inspiração sem transpiração; o des-

carte do mito de o sensitivo ser mero canal interdimensional. 

Holotecologia: a parafenomenoteca; a projecioteca; a mentalsomatoteca; a parapsicote-

ca; a pesquisoteca; a biblioteca; a hemeroteca; a grafopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparapesquisologia; a Parapercepciologia; a Projeciologia;  

a Paracogniciologia; a Mentalsomatologia; a Atributologia; a Autodiscernimentologia; a Lucido-

logia; a Autexperimentologia; a Autocosmoeticologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência baratrosférica; a consciência lúcida; a isca humana inconsci-

ente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o parapercepciologista; o autopesquisador; o acoplamentista; o projetor 

consciente; o antenado mentalsomático; o sistemata; o atacadista consciencial; o autodecisor;  
o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o agente retrocognitor; o amparador 

extrafísico; o epicon lúcido; o macrossômata; o pangrafista; o escritor; o verbetógrafo; o verbetó-

logo; o intelectual; o pré-serenão vulgar; o belicoso; o assediador extrafísico; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o tertuliano; o teletertuliano; o tenepessista; o ofiexista. 

 

Femininologia: a parapercepciologista; a autopesquisadora; a acoplamentista; a projeto-

ra consciente; a antenada mentalsomática; a sistemata; a atacadista consciencial; a autodecisora;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga;  

a consciencióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a agente retrocognitora; a amparado-

ra extrafísica; a epicon lúcida; a macrossômata; a pangrafista; a escritora; a verbetógrafa; a verbe-

tóloga; a intelectual; a pré-serenona vulgar; a belicosa; a assediadora extrafísica; a reciclante exis-
tencial; a inversora existencial; a tertuliana; a teletertuliana; a tenepessista; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paraperquisitor; o Homo sapiens paraperceptivus;  

o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens cosmovisiologus;  

o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens vigilans; o Homo 

sapiens deviatus; o Homo sapiens obsidiatus; o Homo sapiens assistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio homeostático paraperceptibilidade-mentalsomaticidade = o re-

ferente à coativação da inteligência parapsíquica e do autodiscernimento em benefício do auxílio 
fraterno; binômio neutro paraperceptibilidade-mentalsomaticidade = o referente à aplicação téc-

nica das percepções extrassensoriais, visando resultados pesquisísticos; binômio nosográfico pa-

raperceptibilidade-mentalsomaticidade = o referente ao emprego do mentalsoma em experimen-

tos parapsíquicos a serviço do belicismo. 

 

Culturologia: a cultura da autoconscientização multidimensional (AM); a cultura do 

parapsiquismo cosmoético; a cultura do parapsiquismo interassistencial; a cultura universalista; 

a cultura da autevolução lúcida. 



 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 

5 

Mentalsomatologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem ló-

gica, 7 atos mentaissomáticos otimizadores das autopesquisas parapercepciológicas: 

 

A.  Registro. A anotação fidedigna, clara e completa dos parafenômenos vivenciados, 

sem autocensuras ou interpretações. 

 

B.  Arquivamento. A criação de banco de dados com os registros pessoais. 

 

C.  Tabulação. O levantamento dos parafatos evidenciados para posterior análise. 

 

D.  Análise. A microtomização das parapercepções, identificando, classificando e corre-
lacionando o máximo de variáveis parapsíquicas, tais como as 5 exemplificadas, na ordem alfa-

bética: 

1.  Categoria: classificação da(s) modalidade(s) de parapsiquismo(s) manifestada(s). 

2.  Convergência: cruzamento ou confrontação dos dados tabulados, identificando pos-

síveis correlações entre os parafatos vivenciados. 

3.  Perfil: identificação do público-alvo assistido (conscins e / ou consciexes). 

4.  Recorrência: verificação de repetitividade do(s) parafenômeno(s) na história parapsí-

quica pessoal. 

5.  Sincronicidade: observação de simultaneidade ou coincidência de fatos e / ou para-

fatos, denotadores de sintonia com o fluxo cósmico. 

 
E.  Cosmanálise. A checagem, no Cosmograma, de fatos e / ou parafatos convergentes, 

sincrônicos ou elucidativos das parapercepções vivenciadas, ocorridos proximamente ou a distân-

cia, dentro do efeito halo parafenomênico (período de aproximadamente 10 dias antes até 10 dias 

após à parapercepção). 

 

F.  Interpretação. A formulação de hipótese(s) sobre o parapercepto, com base no con-

junto de evidências acumuladas. 

 

G.  Publicação. O compartilhamento dos resultados e conclusões, notadamente com os 

Colégios Invisíveis, sujeitando-os ao debate científico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio paraperceptibilidade-mentalsomaticidade, in-

dicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres 

e homens interessados: 

01.  Análise  de  recorrência:  Pesquisologia;  Neutro. 

02.  Atenção  extrafísica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Autocomprovação:  Autevoluciologia;  Neutro. 

05.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

06.  Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 

07.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

08.  Coativação  atributiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Consistência  paraperceptiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Inteligência  projeciológica:  Autoprojeciologia;  Neutro. 

12.  Parapercepciograma:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
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14.  Parapsiquismo  verbetográfico:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Show  antiparapsíquico:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  VIVÊNCIA  COSMOÉTICA  DO  BINÔMIO  PARAPERCEPTIBI-
LIDADE-MENTALSOMATICIDADE  EVIDENCIA  A  COATIVA-

ÇÃO  SINÉRGICA  DE  ATRIBUTOS  MAGNOS  DA  CONSCIÊN-
CIA,  RUMO  AO  AUTODESENVOLVIMENTO  PANGRÁFICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está lúcido quanto a potencialização do autopa-

rapsiquismo pelo uso do mentalsoma? Já pensou em incluir, ainda nesta vida, o desenvolvimento 

pangráfico nas metas evolutivas pessoais? 
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